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No Brasil o plantio da cultura do sorgovemcrescendo anualmente a
taxassignificativas, tendo sido cultivado na última safracerca de 1
milhãodehectares.Ênfasetemsidodadaà pesquisacom
melhoramento genético visando obtenção de cultivares mais
produtivas, adaptadas á condiçãode“safrinha” e com resistência a
doenças fúngicas.
Devido ao mercado da cultura dosorgo estará ainda em expansão,
poucoesforço tem sido dedicado visando desenvolver e registrar
produtos para tratamento de sementes contra pragas durante o
armazenamento. Nos levantamentos realizadosemáreascultivadas
com sorgo safrinha, o que representacerca de 70% do total plantado,
constatou-se grandes limitações quanto ao estabelecimento de
estande inicial. Assim, tantoaspragassubterrâneascomo aspragas
que atacam as sementes armazenadas podem estar afetando de forma
significativa a produtividade do sorgo, reduzindo sua competitividade.
Osinsetos Sitophilus zeamais, Sitophilus oryzae, Rhyzopertha
dominica e Tribolium castaneum(Figura 1) estão entreasprincipais
pragas que atacam sementes e grãos de sorgo durante o
armazenamento.
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Figura 1.
2Osinseticidaspiretróides deltametrina,
bifentrina e o organofosforado pirimiphos
methilestão entre os mais eficientes para
controle destas pragas que atacam os grãos
e sementes de sorgodurante
armazenamento. Do ponto de vista
toxicológico e ambientalvalelembrar que
estes produtos já são registrados para uso
na proteção de sementes de milho, bem
como na proteção de grãos de milhoquese
destinam tanto à indústria dealimentos
quanto à de ração. Por isto é que foi
sugerida a extensão de registro e uso destes
inseticidas para a proteção de grãos e
sementes de sorgo uma vez que o ambiente
em elas é plantado é o mesmo das sementes
de milho. Uma vezaextensãosendo
concedida os produtos estariam aptos a
serem utilizados.
A eficiência e período residualdos
inseticidas Deltametrina (K-Obiol2,5%),
Bifentrina (Prostore 2,5%),Pirimifos methil
(Actelic 50 CE) aplicados isoladamente ou
em mistura visando o controle dos insetos-
pragascomoSitophilus zeamais, Sitophilus
oryzae, Tribolium castaneum e Rhyzopertha
dominica em grãos e sementes de sorgo
durante o armazenamentoestão registrados
na Tabela 2.
Para o tratamento visando à proteção de
grãos e sementes de sorgo durante o
armazenamento as alternativasmais
recomendadas são:
ProteçãodegrãosesementesdeSorgocontrainsetos-pragasduranteoarmazenamento
Tabela1 . Inseticidas e doses para o controle dos insetos-pragas1 de grãos e sementes de
sorgo durante o armazenamento. Embrapa Milho e Sorgo. Sete Lagoas, MG. 2005.
1 Sitophiluszeamais,Sitophilusoryzae,Tribolium castaneumeRhyzoperthadominica.
2Aproteçãodegrãosesementesdesorgorequerdosesdeinseticidasmaioresdoqueparamilho
3Para o combate do Sitophilus zeamais,
Sitophilus oryzae o inseticida
organofosforado Pirimiphos methil(Actelic)
aplicado isoladamente nas doses de 8 para
grãos e 32mLp.c/ t (mLdoproduto
comercial por tonelada) para sementes,
constituem a melhor opção. Visando a
proteção da semente de sorgo contra esta
praga a aplicação da misturacompiretróide
pode ser dispensada.
Para o combate do Rhyzopertha dominica
em sementes de sorgo os inseticidas
piretróides Deltametrina (K-obiol) e Bifentrina
(Prostore) aplicados isoladamente nas doses
de 20paragrãos a 80mL/t (mL do produto
comercial por tonelada) para sementes,
constituemamelhoropçãodentreos
produtos testados. Visando a proteção da
semente de sorgo contra esta praga a
aplicação damistura com piretróide pode ser
dispensada.
Para o combate do Tribolium castaneum em
grãos e sementes de sorgo os inseticidas
piretróides Deltametrina (K-obiol) e Bifentrina
(Prostore) aplicados nas doses de 40 a 80
mLp.c./t, combinadasemmistura com
Pirimiphos methil(Actelic) nas doses de 16 a
32 mL p.c./t constitui-seamelhoropção..
Considerando que para a proteção de grãos
opção;
ProteçãodegrãosesementesdeSorgocontrainsetos-pragasduranteoarmazenamento
Tabela2 . Tratamentos, doses, insetos e porcentagemdemortalidadeobservadanosinsetos
Sitophilus zeamais,Sitophilus oryzae, Rhyzopertha dominica e Tribolium castaneum,
visando a proteção de grãos e sementes desorgoarmazenadas. EmbrapaMi lhoe
Sorgo. 2005.
1 Nome comercial conformeconstadaTabela-1.
2 ppm = ml/ tx% doprincípioativo(pa)do inseticida; Ex:ppm=40ml/tonx0,025dedeltametrina=1ppm
3 DAT=Diasapóstratamentoemqueaavaliaçãodamortalidadefoirealizada
4 Para tratamentovisandoàproteçãodosgrãoscontrapragasrecomendam-seadosemaisbaixa
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Considerando que para a proteção contra o
ataque de Tribolium castaneum o uso da
mistura de inseticidas piretróides com
organofosforados é a opção mais
recomendada, e considerando ainda que
todas estas pragas possam ocorrer
simultaneamente, conclui-se que os
produtores de sorgo podem obtermelhores
resultados tratando seus grãos e suas
sementes com a m istura de dois produtos:
porexemplo, um organofosforado e um
piretróide, combinado nas doses de 16a32
mLp.c./t de sementes daquele c o m 4 0 a 8 0
mLp.c./t de sementes deste. A combinação
entre doses mais baixas referem-se à
proteçãodegrãos e a das maisaltas às
sementes, respectivelmente.
